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A Primeira Conferência Internacional sobre Promoção da Saúde, realizada em Ottawa, 
Canadá, em novembro de 1986, apresenta neste documento sua Carta de Intenções, que 
seguramente contribuirá para se atingir Saúde para Todos no Ano 2000 e anos 
subseqüentes. 
Esta Conferência foi, antes de tudo, uma resposta às crescentes expectativas por uma 
nova saúde pública, movimento que vem ocorrendo em todo o mundo. As discussões  
localizaram principalmente as necessidades em saúde nos países industrializados, 
embora tenham levado em conta necessidades semelhantes de outras regiões do globo. 
As discussões foram baseadas nos progressos alcançados com a Declaração de Alma- 
Ata para os Cuidados Primários em Saúde, com o documento da OMS sobre Saúde Para  
Todos, assim como com o debate ocorrido na Assembléia Mundial da Saúde sobre as 
ações intersetoriais necessárias para o setor. 
 

PROMOÇÃO DA SAÚDE 
Promoção da saúde é o nome dado ao processo de capacitação da comunidade para 
atuar na melhoria de sua qualidade de vida e saúde, incluindo uma maior participação 
no controle deste processo. Para atingir um estado de completo bem-estar físico, mental 
e social os indivíduos e grupos devem saber identificar aspirações, satisfazer 
necessidades e modificar favoravelmente o meio ambiente. A saúde deve ser vista como 
um recurso para a vida, e não como objetivo de viver. Nesse sentido, a saúde é um 
conceito positivo, que enfatiza os recursos sociais e pessoais, bem como as capacidades 
físicas. Assim, a promoção da saúde não é responsabilidade exclusiva do setor saúde, e 
vai para além de um estilo de vida saudável, na direção de um bem-estar global. 
 

PRÉ-REQUISITOS PARA A SAÚDE 
As condições e os recursos fundamentais para a saúde são: Paz – Habitação – Educação 
– Alimentação – Renda - ecossistema estável – recursos sustentáveis - justiça social e 
eqüidade O incremento nas condições de saúde requer uma base sólida nestes pré-
requisitos básicos. 
 

DEFESA DE CAUSA 
A saúde é o maior recurso para o desenvolvimento social, econômico e pessoal, assim 
como uma importante dimensão da qualidade de vida. Fatores políticos, econômicos, 
sociais, culturais, ambientais, comportamentais e biológicos podem tanto favorecer 
como prejudicar a saúde. As ações de promoção da saúde objetivam, através da defesa 
da saúde, fazer com que as condições descritas sejam cada vez mais favoráveis. 
 

CAPACITAÇÃO 
Alcançar a eqüidade em saúde é um dos focos da promoção da saúde. As ações de 
promoção da saúde objetivam reduzir as diferenças no estado de saúde da população e 
assegurar oportunidades e recursos igualitários para capacitar todas as pessoas a realizar 
completamente seu potencial de saúde. Isto inclui uma base sólida: ambientes  
avoráveis, acesso à informação, a experiências e habilidades na vida, bem como 
oportunidades que permitam fazer escolhas por uma vida mais sadia. As pessoas não 
podem realizar completamente seu potencial de saúde se não forem capazes de controlar 



os fatores determinantes de sua saúde, o que se aplica igualmente para homens 
mulheres. 
 

MEDIAÇÃO 
Os pré-requisitos e perspectivas para a saúde não são assegurados somente pelo setor 
saúde. Mais importante, a promoção da saúde demanda uma ação coordenada entre 
todas as partes envolvidas: governo, setor saúde e outros setores sociais e econômicos, 
organizações voluntárias e não-governamentais, autoridades locais, indústria e mídia. 
As pessoas, em todas as esferas da vida, devem envolver-se neste processo como 
indivíduos, famílias e comunidades. Os profissionais e grupos sociais, assim como o 
pessoal de saúde, têm a responsabilidade maior na mediação entre os diferentes, em 
relação à saúde, existentes na sociedade. 
As estratégias e programas na área da promoção da saúde devem se adaptar às 
necessidades locais e às possibilidades de cada país e região, bem como levar em conta 
as diferenças em seus sistemas sociais, culturais e econômicos. 
 

SIGNIFICADO DAS AÇÕES DE PROMOÇÃO DA SAÚDE: CONSTRUINDO 
POLÍTICAS PÚBLICAS SAUDÁVEIS 

A promoção da saúde vai além dos cuidados de saúde. Ela coloca a saúde na agenda de 
prioridades dos políticos e dirigentes em todos os níveis e setores, chamando-lhes a 
atenção para as conseqüências que suas decisões podem ocasionar no campo da saúde e 
a aceitarem suas responsabilidades políticas com a saúde. 
A política de promoção da saúde combina diversas abordagens complementares, que 
incluem legislação, medidas fiscais, taxações e mudanças organizacionais. É uma ação 
coordenada que aponta para a eqüidade em saúde, distribuição mais eqüitativa da renda 
e políticas sociais. As ações conjuntas contribuem para assegurar bens e serviços mais 
seguros e saudáveis, serviços públicos saudáveis e ambientes mais limpos e 
desfrutáveis. 
A política de promoção da saúde requer a identificação e a remoção de obstáculos para 
a adoção de políticas públicas saudáveis nos setores que não estão diretamente ligados à 
saúde. O objetivo maior deve ser indicar aos dirigentes e políticos que as escolhas 
saudáveis são as mais fáceis de realizar. 
 

CRIANDO AMBIENTES FAVORÁVEIS 
Nossas sociedades são complexas e inter-relacionadas. Assim a saúde não pode estar 
separada de outras metas e objetivos. As inextricáveis ligações entre a população e seu 
meio-ambiente constituem a base para uma abordagem socioecológica da saúde. O 
princípio geral orientador para o mundo, as nações, as regiões e até mesmo as 
comunidades é a necessidade de encorajar a ajuda recíproca – cada um a cuidar de si 
próprio, do outro, da comunidade e do meio-ambiente natural. A conservação dos 
recursos naturais do mundo deveria ser enfatizada como uma responsabilidade global. 
Mudar os modos de vida, de trabalho e de lazer tem um significativo impacto sobre a 
saúde. Trabalho e lazer deveriam ser fontes de saúde para as pessoas. A organização 
social do trabalho deveria contribuir para a constituição de uma sociedade mais 
saudável. 
A promoção da saúde gera condições de vida e trabalho seguras, estimulantes, 
satisfatórias e agradáveis. 
O acompanhamento sistemático do impacto que as mudanças no meio-ambiente 
produzem sobre a saúde – particularmente, nas áreas de tecnologia, trabalho, produção 
de energia e urbanização – é essencial e deve ser seguido de ações que assegurem 



benefícios positivos para a saúde da população. A proteção do meio-ambiente e a 
conservação dos recursos naturais devem fazer parte de qualquer estratégia de 
promoção da saúde. 
 

REFORÇANDO A AÇÃO COMUNITÁRIA 
A promoção da saúde trabalha através de ações comunitárias concretas e efetivas no 
desenvolvimento das prioridades, na tomada de decisão, na definição de estratégias e na 
sua implementação, visando a melhoria das condições de saúde. O centro deste processo 
é o incremento do poder das comunidades – a posse e o controle dos seus próprios 
esforços e destino. 
O desenvolvimento das comunidades é feito sobre os recursos humanos e materiais 
nelas existentes para intensificar a auto-ajuda e o apoio social, e para desenvolver 
sistemas flexíveis de reforço da participação popular na direção dos assuntos de saúde. 
Isto requer um total e contínuo acesso à informação, às oportunidades de aprendizado 
para os assuntos de saúde, assim como apoio financeiro adequado. 
 

DESENVOLVENDO HABILIDADES PESSOAIS 
A promoção da saúde apóia o desenvolvimento pessoal e social através da divulgação  e 
informação, educação para a saúde e intensificação das habilidades vitais. Com isso, 
aumentam as opções disponíveis para que as populações possam exercer maior controle 
sobre sua própria saúde e sobre o meio-ambiente, bem como fazer opções que 
conduzam a uma saúde melhor. 
É essencial capacitar as pessoas para aprender durante toda a vida, preparando-as para 
as diversas fases da existência, o que inclui o enfrentamento das doenças crônicas e 
causas externas. Esta tarefa deve ser realizada nas escolas, nos lares, nos locais de 
trabalho e em outros espaços comunitários. As ações devem se realizar através de 
organizações educacionais, profissionais, comerciais e voluntárias, bem como pelas 
instituições governamentais. 
 

REORIENTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE 
A responsabilidade pela promoção da saúde nos serviços de saúde deve ser 
compartilhada entre indivíduos, comunidade, grupos, profissionais da saúde,  
instituições que prestam serviços de saúde e governos. Todos devem trabalhar juntos, 
no sentido de criarem um sistema de saúde que contribua para a conquista de um 
elevado nível de saúde. 
O papel do setor saúde deve mover-se, gradativamente, no sentido da promoção da 
saúde, além das suas responsabilidades de prover serviços clínicos e de urgência. Os 
serviços de saúde precisam adotar uma postura abrangente, que perceba e respeite as 
peculiaridades culturais. Esta postura deve apoiar as necessidades individuais e 
comunitárias para uma vida mais saudável, abrindo canais entre o setor saúde e 
ossetores sociais, políticos, econômicos e ambientais. 
A reorientação dos serviços de saúde também requer um esforço maior de pesquisa em 
saúde, assim como de mudanças na educação e no ensino dos profissionais da área da 
saúde. Isto precisa levar a uma mudança de atitude e de organização dos serviços de 
saúde para que focalizem as necessidades globais do indivíduo, como pessoa integral 
que é. 
 

VOLTADOS PARA O FUTURO 
A saúde é construída e vivida pelas pessoas dentro daquilo que fazem no seu dia-a-dia: 
onde elas aprendem, trabalham, divertem-se e amam. A saúde é construída pelo cuidado 



de cada um consigo mesmo e com os outros, pela capacidade de tomar decisões e de ter 
controle sobre as circunstâncias da própria vida, e pela luta para que a sociedade ofereça 
condições que permitam a obtenção da saúde por todos os seus membros. 
Cuidado, holismo e ecologia são temas essenciais no desenvolvimento de estratégias 
para a promoção da saúde. Além disso, os envolvidos neste processo devem ter como 
guia o princípio de que em cada fase do planejamento, implementação e avaliação das 
atividades de promoção da saúde, homens e mulheres devem participar como parceiros 
iguais. 
 

COMPROMISSOS COM A PROMOÇÃO DA SAÚDE 
Os participantes desta Conferência comprometem-se a: 
• atuar no campo das políticas públicas saudáveis e advogar um compromisso político 
claro em relação à saúde e à eqüidade em todos os setores; 
• agir contra a produção de produtos prejudiciais à saúde, a degradação dos recursos 
naturais, as condições ambientais e de vida não-saudáveis e a má-nutrição; e centrar sua 
atenção nos novos temas da saúde pública, tais como a poluição, o trabalho perigoso e 
as questões da habitação e dos assentamentos rurais; 
• atuar pela diminuição do fosso existente, quanto às condições de saúde, entre 
diferentes sociedades e distintos grupos sociais, bem como lutar contra as desigualdades 
em saúde produzidas pelas regras e práticas desta mesma sociedade; 
• reconhecer as pessoas como o principal recurso para a saúde; apoiá-las e capacita-las 
para que se mantenham saudáveis a si próprias, às suas famílias e amigos, através de 
financiamentos e/ou outras formas de apoio; e aceitar a comunidade como porta-voz 
essencial em matéria de saúde, condições de vida e bem-estar; 
• reorientar os serviços de saúde e os recursos disponíveis para a promoção da saúde; 
incentivar a participação e colaboração de outros setores, outras disciplinas e, mais 
importante, da própria comunidade; 
• reconhecer a saúde e sua manutenção como o maior desafio e o principal investimento 
social dos governos; e dedicar-se ao tema da ecologia em geral e das diferentes 
maneiras de vida; 
• a Conferência conclama a todos os interessados juntar esforços no compromisso por 
uma forte aliança em torno da saúde pública. 
 

POR UMA AÇÃO INTERNACIONAL 
A Conferência conclama a OMS e outras organizações internacionais para a defesa da 
promoção da saúde em todos os fóruns apropriados e para o apoio aos países no 
estabelecimento de estratégias e programas para a promoção da saúde. 
A Conferência está firmemente convencida de que se as pessoas, as ONGs e 
organizações voluntárias, os governos, a OMS e demais organismos interessados, 
juntarem seus esforços na introdução e implementação de estratégias para a promoção 
da saúde, de acordo com os valores morais e sociais que formam a base desta Carta, a 
Saúde Para Todos no Ano 2000 será uma realidade! 


